
As rodadas de negociação da 
campanha salarial das máquinas 
agrícolas tem sido marcadas por 
fortes debates e pouco avanço 
da nossa pauta diante do descaso 
da patronal, que ainda não apre-
sentou uma proposta de reajuste 
salarial e trouxe uma pauta para 
retirar direitos dos trabalhadores. 
Confira alguns desses pontos:

• Digitalização da assinatura 
no recebimento de EPIs, assim 
como contra-cheque via e-mail, 
intranet ou algo similar e regis-
tro eletrônico de cartão ponto. 
Entendemos que é possível, mas 
aguardamos uma proposta con-
creta para analise.

• Intervalo para refeição: os 
patrões querem a redução do in-
tervalo de almoço sem remunera-
ção; conseguirmos levar o debate 

para a próxima 
reunião.

• Ampliação 
do auxílio mater-
nidade: querem 
retirar a obriga-
toriedade das 
empresas aderi-
rem ao  Programa 
Empresa Cidadã. 
Esse ponto retorna na próxima 
reunião.

• Homologações no sindicato: 
querem retirar a obrigatoriedade 
para cargos de confiança.  Retorna 
na próxima reunião para especifi-
cação desses cargos. 

• Compensação de jornada: 
querem mudar o quorum de 
aprovação de 2/3 pra 50% +1. 
Esse tema, condicionamos à in

clusão da  redução de jornada e a 
estabilidade no emprego.

• Auxílio-educação: patrões 
querem a retirada da obrigatorie-
dade. Não aceitamos. 

• Quinquênio: a proposta da 
patronal é de congelamento do 
benefício para os novos contratos 
e fim do incremento de valores. 
Não aceitamos. 

Desde novembro do ano pas-
sado, quando a Reforma Traba-
lhista entrou em vigor, a Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) 

ganhou ainda mais importância 
para os trabalhadores. É através 
deste instrumento que os di-
reitos são garantidos. Na nossa 
campanha salarial, a manuten-
ção da CCT é uma luta de extre-
ma importância para não per-
dermos direitos conquistados ao 
longo dos últimos 20 anos, com 
muita luta e mobilização dos me-

talúrgicos da CUT-RS.
Neste momento, a CCT é a 

única garantia que os trabalha-
dores terão como proteção e 
que determine os direitos, com 
negociações coletivas (através 
do Sindicato) e não por acordos 
individuais que precarizam as re-
lações de trabalho e penalizam 
os trabalhadores.

O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 
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Para garantir os nossos direitos e um reajuste digno

É HORA DE MOBILIZAÇÃO

INTEGRE ESSA LUTA! 
FORTALEÇA A CATEGORIA!

Convenção Coletiva para garantir direitos

Reunião de negociação



SINDICATO FORTE
TRABALHADOR PROTEGIDO

A indústria de máquinas agrícolas 
apresentou bons resultados. E os patrões 
não vão repassar para os trabalhadores?

Os metalúrgicos da CUT-RS defendem a observação da 
Constituição quando as novas leis forem aplicadas, pois é a lei 

maior do nosso país e garante direitos mínimos. Ressaltamos que 
nenhum acordo é possível sem negociação com os sindicatos. 

Isso beneficia os trabalhadores metalúrgicos e até as empresas, 
que ficam mais respaldadas juridicamente.

O ano de 2017 foi favorável para a produção 
de máquinas agrícolas, que apresentou um cres-
cimento de 1,8% em comparação ao ano de 2016, 
acumulando 54.032 unidades. 

A demanda foi puxada principalmente pelo cres-
cimento nas exportações, que apresentaram eleva-
ção de 46,9%, já em relação às vendas internas se 
observa um crescimento de 1,5%, conforme mostra 
o boletim do DIEESE – Subseção FTM-RS/CUT.

O cenário favorável continua neste ano, con-

forme dados Anfavea. De janeiro a abril de 2018, 
foram produzidas 11.989 unidades de máquinas 
agrícolas no país, o que representa um cresci-
mento de 1,26% em relação ao mesmo período 
do ano anterior, dentre os modelos de máquinas, 
os tratores de esteira se observa um crescimen-
to de 215,04% e retroescavadeiras, 57,68%, co-
lheitadeiras de grãos apresentou crescimento de 
2,73%. Abril também destaca-se pelo crescimen-
to de 26,36% nas vendas internas de máquinas 
agrícolas, em relação ao mesmo mês do ano an-
terior.

No dia 06 de junho o go-
verno federal anunciou o Pla-
no Agrícola e Pecuário (PAP) 
2018/2019. 

O montante total de recur-
sos destinados para o crédi-
to agrícola e pecuário será de 
R$194,3 bilhões, destes, R$ 
151, 1 bilhões serão destinados 
para custeio e comercialização 
R$ 40,06 bilhões para investi-
mentos. Serão disponibilizados 

ainda, R$ 600 milhões para Se-
guro Rural. 

Com isso, a tendência apon-
ta para melhores resultados 
ainda este ano.

Esse crescimento também re-
fletiu no aumento do número de 
trabalhadores no setor, no Rio 
Grande do Sul. No primeiro tri-
mestre de 2018, foram contrata-
dos 1.810 trabalhadores e demiti-
dos 1.317, o que levou a um saldo 
positivo de 493 postos de traba-
lho. Somente no mês de março 
foram criadas 217 novos postos 
de trabalho.

Aumento no 
número de vagas

Plano safra

Canal Rural


